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EMISSÃO DIÁRIA E TOTAL DE C-CO2 DO SOLO DE ÁREAS COM APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES MINERAIS E ORGANOMINERAIS
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Devido às modificações antrópicas no ambiente terrestre e ao aumento contínuo dos preços dos fertilizantes minerais utilizados em culturas agrícolas, a utilização de fertilizantes organominerais surgiu como uma alternativa para reduzir os custos de produção e, ao mesmo tempo, minimizar possíveis contaminações de água e solo causadas pela aplicação intensiva de fertilizantes minerais. As modificações antrópicas no ambiente terrestre alteram os estoques de carbono (C) do solo, contribuindo significativamente para o aumento da concentração de CO2 na atmosfera. O aumento do estoque de C no solo é benéfico não apenas para minimizar as mudanças climáticas, mas também para restaurar solos degradados, melhorar a produtividade das culturas e beneficiar a qualidade edáfica. O presente estudo teve como objetivo quantificar a emissão diária e total de carbono mineralizável (C-CO2) do solo de áreas agrícolas submetidas a aplicação de diferentes fontes e doses de fertilizantes minerais e organominerais. O trabalho foi desenvolvido nos municípios de Maripá, PR (textura muito argilosa) e Mundo Novo, MS (textura média). Para as análises em laboratório, foram realizadas coletas de amostras de solo na linha e entrelinha das culturas, na camada de 0-0,05 m, em duas áreas experimentais. Esta camada foi escolhida por ser a mais sensível a alterações pelo manejo, influenciando a atividade microbiana. Foram testados 10 tratamentos com quatro repetições. As avaliações da emissão de C-CO2 foram realizadas em intervalos de 24 h nos primeiros 7 dias, de 48 h entre o 8º e 17º dia e de 96 h até o 49º dia. Os tratamentos corresponderam: um tratamento controle sem a utilização de fertilizantes, além de três doses de três tipos de fertilizantes, sendo um fertilizante mineral e dois fertilizantes organominerais, correspondendo a: controle (CTR), mineral 50% (MI50), mineral 70% (MI70), mineral 100% (MI100), Supergan 50% (SPGAN50), Supergan 70% (SPGAN70), Supergan 100% (SPGAN100), Supergan Plus 50% (OrganPlus50), Supergan 70% (OrganPlus70) e Supergan 100% (OrganPlus100). Para os resultados de Mundo Novo, foram verificados picos de emissões diárias em determinados dias, porém apesar desses picos nenhum tratamento apresentou predominância de maiores emissões ao longo do período de avaliação. Na incubação do solo do experimento de Maripá, houveram picos e diferenças de emissão diária, sendo que o tratamento SPGAN 100 apresentou predominância com maiores picos. Nos dois experimentos, os fertilizantes não influenciaram de forma significativa na atividade microbiana durante a incubação do solo. Observou-se correlação positiva no município de Mundo Novo, MS e negativa para a correlação de Maripá, PR entre os teores de carbono orgânico total e a emissão total de C-CO2. A aplicação dos fertilizantes não influenciou significativamente a emissão de C-CO2.
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